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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 153

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Liquidação de Distribuidoras | Esclarecimento Abragel | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL: DISTRIBUIDORA LIQUIDADA FICA COM TODAS AS DÍVIDAS E NENHUM ATIVO; TERÁ QUE DEMITIR TODOS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Tiago de Barros disse que a liquidação de uma empresa de distribuição de energia “é uma catástofre”. No entanto, segundo ele, “se tiver que ser feito, vai ser feito”.
 
Barros falou ontem (19), em evento do prêmio da Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica), sobre a possibilidade de liquidação de uma empresa que presta um serviço considerado essencial, como fornecer energia para todos. Trata-se de um processo inédito no país.
 
Segundo o diretor da ANEEL, existe na agência um plano de contingência caso alguma – ou todas, na pior das hipóteses – das seis empresas do Norte e Nordeste, que hoje estão sob o guarda-chuva da Eletrobras, tenham que ser liquidadas. O diretor da agência reguladora falou sobre as possibilidades:
 
Separação das dívidas
Segundo Barros, o processo se inicia com a separação dos ativos. Passam a existir duas empresas: 1) a primeira, com o CNPJ atual, fica “suja”, com todas as dívidas trabalhistas, débitos com credores, e assume todos os empregados. O mais grave: fica sem nenhum ativo; 2) a segunda empresa, que é a concessão limpa, será licitada. 
 
A empresa “suja” – com todas as dívidas – não terá outra alternativa a não ser demitir todos os empregados e deixar de existir. O problema: diante de tantos débitos com empregados, bancos, fornecedores, etc, existem dúvidas em relação a quem bancará o custo desse passivo, em torno de R$ 23 bilhões.
 
Processo de terceirização
Segundo Barros, para evitar uma situação caótica, é necessário um processo de transição. “Mal comparando, é como uma troca uma de empregados por terceirizados. Então se contrata os terceirizados, e tem uma demissão, e uma contratação. Mas a empresa que vai ficar sem concessão vai ter que demitir todo mundo”, disse Barros. “Só que essa é a solução que ninguém quer!”, completou ele.
O custo de liquidar as empresas é uma incógnita, e no mínimo ocorrerá uma judicialização em torno do processo, disse uma fonte que não possui papel coadjuvante no processo.
Márcio Felix: “pacificação”.
Segundo o secretário-executivo de Minas e Energia, Márcio Félix, o governo trabalha para que não aconteça a liquidação de nenhuma das seis distribuidoras: “Temos trabalhado bastante para que isso não aconteça. Alguns cenários são desesperadores, e é claro que a gente tem que pensar, considerar, mas trabalhamos com um cenário de pacificação, de resolver da melhor forma possível”, disse Felix.
voltar para o topo

LUIZ OTÁVIO KOBLITZ, DA ABRAGEL, EXPLICA A "TRAGÉDIA"

da Agência iNFRA

O presidente da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa), Luiz Otávio Koblitz, apresentou escelarecimentos sobre a entrevista que concedeu à Agência iNFRA, publicada nesta quinta-feira (19), após grande repercussão do seu posicionamento.
 
Ele disse na entrevista que os últimos leilões de geração foram uma “tragédia” para o Brasil. Koblitz informou que queria se referir apenas às PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) e não a todo o país.
 
O áudio da gravação - em que ele disse que era "uma tragédia" para o Brasil - foi fielmente reproduzido pela iNFRA.
 
Koblitz também disse que não é contrário às fontes de geração eólica e solar, mas reafirma que são fontes intermitentes e, por isso, diferentes da PCH.
 
Ele informou adicionalmente que essas fontes seriam mais eficientes com baterias de alta performance, e não com a complementação da geração a diesel. Por fim, Koblitz disse que representa apenas as PCHs e não a fonte de geração à biomassa.
voltar para o topo

PCH - Resolução Autorizativa 7.169, da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), autorizou a implantação da PCH Salgado, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, com 16.000 kW de potência instalada, em Luziânia (GO). 
RAP - Resolução Homologatória 2.419, da ANEEL, alterou o Anexo VI da Resolução Homologatória 2.408, de 26 de junho de 2018, sobre a RAP (Receita Anual Permitida) das concessionárias de transmissão.
Caconde - Resolução 50, da ANA (Agência Nacional de Águas), reduziu temporariamente a descarga mínima do reservatório da usina hidrelétrica de Caconde, no Rio Pardo. 
 
voltar para o topo

Prêmio Abradee - Energisa e Elektro se destacaram no Prêmio Abradee 2018, que foi entregue ontem (19). As distribuidoras da Energisa (Borborema, Minas Gerais, Nova Friburgo, Mato Grosso e Paraíba) levaram, no total, sete prêmios, inclusive, o nacional para até 500 mil consumidores. A Elektro era finalista em cinco categorias (responsabilidade socioambiental, qualidade da gestão, gestão operacional, econômico-financeira, Suddeste e nacional) e venceu em quatro delas. A distribuidora só não conquistou o prêmio regional. A cerimônia ocorreu no auditório da Confederação Nacional da Indústria, em Brasília. 
Projeto Segurança Hídrica - A CPFL Renováveis, uma das maiores geradoras de energia renovável no Brasil, por meio do Projeto Segurança Hídrica, vai inaugurar na quarta-feira (25) três sistemas produtores de água nas comunidades rurais de Umburana, Queimadas e Florêncio José, nos municípios de João Câmara e São Miguel do Gostoso, no Rio Grande do Norte. A iniciativa visa a promover o acesso e uso sustentável da água, de modo a contribuir para a convivência com o semiárido a partir da sustentabilidade ambiental e social desses locais.
Debate sobre privatização - O STF (Supremo Tribunal Federal) vai receber, até o dia 31, as inscrições dos interessados em discutir  a transferência do controle acionário de empresas públicas, de sociedades de economia mista e de suas subsidiárias ou controladas. Os pedidos de participação devem ser encaminhados pelo e-mail audienciapublica.mrl@stf.jus.br. 
Eurobonds - A Cemig GT concluiu na quarta-feira (18) a liquidação financeira dos Eurobonds emitidos em 5 de dezembro do ano passado, precificados no valor de US$ 500 milhões. A operação prevê remuneração (cupom) de 9,14% a.a., com pagamento de juros semestrais e de principal em dezembro de 2024.
Usinas eólicas - A Petrobras e a Total, empresa francesa, assinaram um documento em conjunto com a intenção de investir na construção de usinas eólicas e solares no Brasil. Serão utilizadas as áreas terrestres da Petrobras no Nordeste e a tecnologia da Total. O Rio Grande do Norte e o Ceará são candidatos a receber empreendimentos eólicos, devido ao fato do vento ser forte e abundante na região.
 

GOVERNO JÁ AVALIA EVENTUAL LIQUIDAÇÃO DE DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS
O governo federal começou a se preparar para um eventual cenário em que a estatal Eletrobras decida liquidar suas distribuidoras de energia que atuam no Norte e Nordeste, o que poderia acontecer no caso de um fracasso na privatização das empresas, prevista para leilões em julho e agosto. (Folha)
______________________________
  
MPF RECOMENDA SUSPENSÃO DE VENDA DE DISTRIBUIDORA DE ENERGIA DO AMAZONAS
O Ministério Público Federal (MPF) no Amazonas recomendou ao Ministério de Minas e Energia e ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) que suspendam o leilão da Amazonas Energia, de acordo com nota divulgada nesta quinta-feira. (Reuters)
______________________________ 
 
CONFLITO SOBRE GSF GERA MAL-ESTAR ENTRE CCEE E BTG
Uma petição ajuizada pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) no processo aberto pela comercializadora do BTG Pactual para conseguir receber os créditos a que tem direito nas liquidações do mercado à vista criou um mal-estar entre a entidade, o banco, e a associação que representa as comercializadoras de energia, a Abraceel. (Valor)
______________________________
  
CARGA DE ENERGIA SOBE EM JUNHO, MAS CAI ANTE MAIO COM ECONOMIA FRACA E COPA, DIZ ONS
A carga de energia no sistema elétrico interligado do Brasil avançou 0,9 por cento em junho na comparação com o mesmo mês do ano passado, mas apresentou recuo de 0,4 por cento frente a maio, informou o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) em relatório nesta quinta-feira. (Reuters)
______________________________ 
CVM PEDE NOVAS EXPLICAÇÕES À STATE GRID SOBRE CPFL
A área técnica da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) pediu que a State Grid justifique as alterações nas premissas utilizadas no cálculo do preço por ação da CPFL Renováveis, no contexto da oferta pública de aquisição de ações (OPA) obrigatória por conta da compra da CPFL Energia. (Valor)
______________________________ 
CEMIG BUSCA SÓCIOS PARA INVESTIR EM GERAÇÃO DISTRIBUÍDA
A companhia de energia elétrica de Minas Gerais (Cemig), controlada pelo governo do Estado de Minas, está em busca de sócios para investir em geração distribuída, um negócio ainda inédito para a empresa. As primeiras parcerias já começaram a sair do papel. (Valor)
______________________________
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